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INTRODUÇÃO 

A Esporotricose é uma micose subcutânea causada por fungos dimórficos 
do gênero Sporothrix e, apesar de ser uma doença de grande importância 
na saúde pública, por ser uma zoonose, ainda é negligenciada pela 
população, não demonstrando ter o conhecimento necessário para lidar 
com a enfermidade, o que pode agravar a sua disseminação e causar o seu 
descontrole13. Os animais que mais são acometidos pela doença são os 
felinos, o principal transmissor para os humanos, sendo assim, o cuidado e 
a profilaxia com esses animais são importantes14.  
 
METODOLOGIA 

O presente estudo teve por base a procura de informações da Esporotricose 
em sites de pesquisa científica, como: Google Acadêmico, Scielo e 
PubMed. Revisando conteúdo dos últimos 5 anos, abrangendo desde a 
etiologia até o tratamento da doença. As palavras-chave utilizadas durante 
a pesquisa foram: felinos, dermatozoonose, esporotricose, fungos e saúde 
pública. 
 
RESUMO DE TEMA 

A Esporotricose é uma dermatozoonose, causada por fungos do gênero 
Sporothrix, sendo mais comum no Brasil a Sporothrix brasiliensis1. O gato 
doméstico (Felis catus) possuí grande importância epidemiológica 
relacionada à doença, pois é considerado um dos principais transmissores 
para os humanos².  
A enfermidade nos felinos pode se apresentar de forma cutânea localizada, 
linfocutânea, linfática ou disseminada, podendo evoluir para a forma 
extracutânea3. É caracterizada pela presença de pápulas, nódulos e úlceras 
com secreção purulenta ou hemorrágica4. Os animais infectados 
apresentam lesões ulceradas na face, orelhas e/ou membros com aspecto 
gomoso5. As lesões nodulares, posteriormente, ulceram e liberam secreção 
sanguinolenta6. 
O gato doméstico, tem o costume de arranhar árvores, cavar e esconder 
fezes, envolver-se em brigas por fêmeas ou território, sendo o principal 
transmissor por ter grande quantidade do agente nas unhas e na cavidade 
oral7.   
A transmissão zoonótica dá-se pelo contato direto do homem com as lesões 
ulceradas, pelas mordidas ou arranhaduras, e por fômites contaminados2. 
O período de incubação varia de três dias a seis meses, sendo a média de 
três semanas8.  
Os principais sinais clínicos são lesões cutâneas na cabeça, tendo-se a 
região nasal e orelhas como as mais acometidas, na cauda podem aparecer 
lesões ulceradas com ou sem crostas, os locais lesionados podem evoluir 
para necrose, podendo apresentar exposição óssea8. Sinais clínicos 
comuns, mas inespecíficos podem aparecer, como: febre, anorexia, 
letargia, perda de peso, desidratação, linfodenomegalia, depressão, apatia, 
espirros e dispneia9. Quando há o acometimento sistêmico, acontecem 
alterações no fígado, rim, pulmões, baço e linfonodos internos10. Existem 
animais assintomáticos, mas ainda transmissores do agente8. 
O diagnóstico é realizado pelos dados clínicos, epidemiológicos e exames 
laboratoriais, incluindo: histopatológicos, citológicos, PCR, provas 
sorológicas, entretanto, o método definitivo é pela cultura fúngica¹¹. As 
alterações laboratoriais que podem ser vistas em felinos infectados são: 
anemia, leucocitose com neutrofilia, hipoalbunemia e hiperglobulinemia¹.  
O tratamento é realizado com a administração de antifungícos¹². O iodeto 
de potássio é administrado na dosagem de 10-20 mg/Kg PV, VO, BID. O 
cetoconazol é administrado por via oral, na dosagem de 5-10 mg/kg PV a 
cada 12 ou 24 horas, dependendo do estado clínico, porém tem eficácia 
variável e diversos efeitos colaterais, como anorexia, vômito e diarreia5,12. 
O itroconazol é o mais utilizado, devido a sua eficácia e por apresentar 

poucos efeitos colaterais, sendo administrado VO, na dosagem de 15 
mg/kg PV, uma vez ao dia, por no mínimo um mês após desaparecimento 
dos sinais clínicos¹². O fluconazol, na dosagem de 10 mg/Kg PV, uma vez 
ao dia, durante um mês após cura clínica¹². A associação de itraconazol 
com iodeto de potássio é o tratamento mais efetivo atualmente¹³. O uso de 
hepatoprotetores, como silimarina (30mg/Kg PV VO) ou S-
adenosilmetionina (30mg/Kg PV VO), pode ser indicado5.  
A eutanásia é sugerida quando não há evolução terapêutica ou piora 
clínica². Como ainda não existe vacina contra a Esporotricose, o 
recomendado é isolar animais com lesões cutâneas até confirmação do 
diagnóstico, e evitar que eles tenham acesso às ruas3. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Esporotricose é uma zoonose, portanto, uma doença de importância na 
saúde pública. Por conta do comportamento natural dos gatos domésticos, 
por serem considerados peridomiciliares, eles são os principais vetores do 
agente etiológico. Por esse motivo, é recomendado a castração de machos 
e fêmeas para diminuir o seu acesso às ruas.  
Por tratar-se de uma doença infectocontagiosa, os principais envolvidos 
são os médicos veterinários e os tutores, os quais devem fazer bom uso dos 
equipamentos de proteção individual, como luvas de procedimento para a 
manipulação dos animais. Além de ser fundamental, a conscientização da 
população em procurar serviço médico nos casos de arranhaduras e 
mordeduras por felinos domésticos. 
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